




Depois de trabalhar durante nove 
anos como oficiala de Justiça, a 
servidora assumiu o cargo de Chefe 
da Central de Mandados em 2005. 
“Minha experiência como Oficiala 
de Justiça foi muito importante 
para poder coordenar hoje a Central 
de Mandados, como também a 
minha vida pessoal, pois trabalhar 
diretamente com a população é, 
diariamente, receber lições de vida”. 
Ela disse ainda que é uma grande 
satisfação ser funcionária pública 
e fazer parte do TJSE. “Fico muito 
orgulhosa quando, constantemente, 
recebemos visitas de outros 
tribunais, que vêm conhecer o 
funcionamento da nossa Central de 
Mandados (mandados eletrônicos). 
Como também, ao receber elogios 
de advogados de outros Estados, 
que ficam encantados com o nosso 
sistema, a celeridade no cumprimento 
dos mandados e andamento dos 
processos”.

Maria do Socorro Deda L. Mimoso
Chefe da Central de Mandados da Grande Aracaju

Projeto Cultural incentivo a eventos culturais no FGB.

Mesmo trabalhando no TJSE há apenas três anos, já 
teve seu trabalho reconhecido. Em setembro deste 
ano, apresentou um caso de sucesso – o projeto 
Trilhas de Aprendizagem – no III Encontro Nacional 
de Escolas de Servidores e Gestores de Pessoas do 
Poder Judiciário, que aconteceu em Florianópolis (SC). 
É tutora do curso de Gestão de Processos no EAD. 
“Iniciei minhas atividades como técnica judiciária 
na Comarca de Frei Paulo. Depois, fui nomeada para 
exercer a função de confiança na Diretoria de Gestão 
de Pessoas”.

Aline Soraya Brito Rocha
Técnica Judiciária lotada na Diretoria de Gestão de Pessoas
Trabalho selecionado no 3º Encontro Nacional das Escolas de Servidores 
e Gestão de Pessoas do Poder Judiciário.

Começou como estagiário do TJSE, em 
2004, e se tornou técnico judiciário 
em 2005. Inicialmente exerceu 
suas atividades na 5ª Vara Privativa, 
localizada no Fórum do bairro 
Santos Dumont. Posteriormente, 
após duas passagens pelo Gabinete 
da Desembargadora Clara Leite de 
Rezende, foi nomeado para a 20ª 
Vara Cível. “No trabalho exercido 
durante estes sete anos de casa, 
posso qualificar como relevante o 
agradecimento das pessoas quando 
prestamos um serviço rápido e 
eficiente. Na minha vida como 
funcionário público tenho como 
objetivo e norte maior colaborar para 
o desenvolvimento da sociedade e 
enaltecimento da instituição em que 
trabalho”. 

Vinícius Dória Almeida
Diretor de Secretaria da 20a Vara Cível da Comarca de Aracaju

Participa como instrutor de 
cursos presenciais oferecidos pela ESAJ.

Ingressou no Tribunal de Justiça de 
Sergipe em 05 de outubro de 2010, no 
cargo de Técnico Judiciário, exercendo 
as atribuições na Comarca de 
Pacatuba, presidida pelo Magistrado 
Geilton Costa da Silva. 

Hoje além de servidor do TJSE, é 
escritor, palestrante e professor do 
Curso de Direito da Universidade Pio 
Décimo e de Cursos Preparatórios para 
Concursos. 

“Existiram vários momentos de 
destaque que vivenciei como servidor 
do TJSE, na companhia de todos os 
companheiros e companheiras da 
Comarca de Pacatuba, mas acredito 
que os mais marcantes foram a 
elaboração de decisão inovadora 
no âmbito de uma execução que 
se procrastinava desde o ano de 
2003, no qual um advogado tinha 
retido recursos oriundos de ações 
previdenciárias de titularidade de 
pessoas idosas que há muito tempo 
esperavam pela promoção de justiça, o 
lançamento do meu livro O Código de 
Processo Civil e os Embargos à Execução 
Fiscal e o mutirão de conciliações das 
Execuções do BNB, que resultaram 
numa redução de 80% (oitenta por 
cento) dos processos inseridos nas 
mais de 30 audiências realizadas no 
dia 20 de setembro deste ano. Sinto 
muito orgulho de fazer parte de um 
grupo de servidores que procura a 
todo o custo promover a Justiça numa 
região tão combalida e carente de 
atenção como é o Baixo São Francisco 
sergipano”. 

Rafael Araújo de Sousa 
Técnico Judiciário - Assessor de Juiz

autor do livro  O Código de Processo Civil 
e os Embargos à Execução Fiscal.
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Participar do processo de 
modernização do Tribunal 
de Justiça de Sergipe, 
percebendo os resultados 
da profissionalização 
administrativa foi um 
dos trabalhos mais 
proveitosos para este 
servidor. Ele começou 
como estagiário, em 2003, 
e ingressou no Judiciário 
como servidor efetivo três 
anos depois. Desde então, 
foi técnico do gabinete 
da Desembargadora 
Aparecida Gama, 
Chefe de Subsecretaria 
de Informática da 
Corregedoria Geral da 
Justiça e, atualmente, 
Chefe da Divisão do 2º 
Grau da Diretoria de 
Modernização Judiciária. 
“O país vive um momento 
de mudança no paradigma 
do funcionário público 
ineficiente e relutante. 
Pequenas revoluções 
administrativas têm 
sido feitas e o Tribunal 
de Justiça de Sergipe 
não está inerte quanto 
a isso. Apesar do longo 
caminho que ainda 
temos que percorrer 
para alcançar níveis de 
eficiência comparáveis 
aos setores privados, é 
perceptível o empenho 
da administração em fazer 
as coisas do jeito certo. É 
extremamente gratificante 
poder prestar um serviço 
de qualidade e receber o 
reconhecimento por isso.”

Daniel Vilanova Batalha
Chefe da Divisão de 2o Grau da Diretoria de Modernização Judiciária

Servidor que passou por vários 
cargos e cresceu na instituição.

O servidor público é alicerce da estrutura estatal, na medida em que desempenha 
atribuições e responsabilidades voltadas a atingir a função precípua do Estado, que 
é a satisfação das necessidades coletivas fundamentais.

Daí a importância do respeito mútuo entre os servidores, sejam ocupantes 
de cargo efetivo ou de cargo em comissão, pois cada um tem sua parcela 
de contribuição para o desenvolvimento do aparato estatal e consequente 
atingimento do bem-estar da sociedade.

Particularmente, faço parte do quadro funcional do Tribunal de Justiça do Estado 
de Sergipe desde maio de 2002, somando oito anos e meio de serviço público, 
e sou testemunha de que a evolução do servidor público do Poder Judiciário do 
Estado de Sergipe é notória e muito positiva.

Dispomos hoje de uma excelente estrutura física, de um sistema de informática 
bastante eficiente e de diversos cursos de capacitação de servidores, que, se 
somados, constituem um aparato ímpar para atender à população do Estado 
com qualidade. Esse conjunto de melhorias operadas ao longo desses anos é de 
grande valia, não apenas para o conforto e disponibilidade técnica do servidor que 
atende à população, mas também para sua qualificação profissional, na medida 
em que passa a ter a possibilidade de ampliação de sua margem de conhecimento. 
Conseqüentemente, a população também passa a desfrutar de um atendimento 
muito melhor realizado por servidores mais capacitados.

Por oportuno, não poderia deixar de ressaltar que o bom desempenho do 
servidor também está intimamente ligado à motivação que ele recebe da 
instituição à qual está vinculado, havendo necessidade de valorização contínua 
do servidor e reconhecimento de sua capacidade seja por um elogio, seja pela 
publicidade de um ato de destaque por ele praticado, seja por prêmios em dinheiro 
referentes à produtividade, seja por atualizações salariais, etc.

Enfim, o servidor público comprometido com sua função, que atua com ética 
profissional e luta pelos seus direitos de forma prudente e respeitosa, deve sempre 
ser lembrado e homenageado nessa data tão importante e merecida de 28 de 
outubro pelo brilhante trabalho prestado à sociedade nos diversos ramos de 
atuação do Poder Público.

* é técnica judiciária lotada na 2a Vara Privativa dos Fóruns Integrados III, no DIA, em Aracaju.
Autora do artigo - A constitucionalidade do sistema de cotas nas 

Universidades Públicas, publicado no nosso site JUSTIÇA PELO BRASIL.

O Dia do Servidor Público
  Por Raquel dos Santos Santana*  
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